UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Bioquímica e Biologia Molecular / 688  
___________________________________________________________________
INVESTIGAÇÃO MOLECULAR DE ORGANISMOS DA ORDEM RICKETTSIALES EM ECTOPARASITOS DE ANIMAIS DOMÉSTICOS E SILVESTRES DE ÁREAS ENDÊMICAS PARA FEBRE MACULOSA BRASILEIRA 

DIAS, Camila Cristina Almeida (Bolsista); OLIVEIRA, Karla Andrade (Estudante); OLIVEIRA, Luciana Souza (Estudante); ALMEIDA, Márcia Rogéria de (Professor); GALVÃO, Márcio Antônio Moreira (Outro); BOUYER, Donald (Outro); WALKER, David (Outro); MAFRA, Cláudio Lísias (Orientador) 

A febre maculosa é uma zoonose emergente causada por bactérias do gênero Rickettsia do Grupo da Febre Maculosa (GFM) e é transmitida ao homem por carrapatos da espécie Amblyomma cajennense, os quais apresentam pouca especificidade parasitária, especialmente nas fases de larva e ninfa. As rickettsioses constituem um grupo de doenças causadas por parasitas intracelulares obrigatórios com características de bactérias Gram negativas. A febre maculosa apresenta um período de incubação de 2 a 14 dias, com febre, cefaléia, dor abdominal, mialgia e máculas localizadas principalmente nas extremidades, podendo a letalidade chegar próxima a 80% dos casos. O objetivo deste trabalho foi identificar e estudar os ciclos doméstico e silvestre de agentes rickettsiais em ectoparasitos de animais domésticos e silvestres em áreas endêmicas para febre maculosa brasileira (FMB). Os carrapatos e as pulgas foram coletados de animais domésticos (cães e equinos) e silvestres capturados em áreas endêmicas para FMB e do ambiente e através da análise taxonômica foram identificados Amblyomma spp, Rhipicephalus sanguineus, Anocentor nitens e Ctenochephalides felis. Após a identificação taxonômica, realizou-se a extração de DNA dos artrópodes utilizando o método de centrifugação-proteinase K. Estas amostras foram submetidas à técnica de reação em cadeia pela polimerase (PCR) e, posteriormente, foram seqüenciadas. As seqüências obtidas foram comparadas e apresentaram similaridade para Rickettsia prowazeki e para Rickettsia felis. Este é o primeiro relato de Rickettsia prowazekii infectando carrapatos e pulgas no Brasil, sendo também o primeiro registro no mundo do encontro desse patógeno com a espécie Amblyomma cooperi. (CNPq) 

